
COMPILAÇÃO DE CERIMÔNIAS EM HOMENAGEM À MÃE MICK 
Traduções extraoficiais da última versão do Livro de Cerimônias das Filhas de Jó Internacional 

 

 

UM TRIBUTO À NOSSA FUNDADORA 

 

HONORÁVEL RAINHA: Nós viemos aqui esta noite para pagar um tributo especial à nossa 

fundadora. A Filha de Jó que irá ser a narradora nesta Cerimônia poderia se levantar? A Filha 

se levanta e dá passos até as linhas laterais. Guia e Dirigente de Cerimônias, vocês conduzirão nossa 

narradora ao Oriente.  

A Honorável Rainha introduz a Narradora e lhe entrega o malhete. Duas batidas de malhete 

(**). As Oficiais lentamente marcham para a linha do Oriente e formam um triângulo ao oriente do 

Altar. (Diagrama 48). As luzes devem ser diminuídas.  

NARRADORA: Em um jardim de solo fértil, há muito tempo atrás, algumas sementes 

foram plantadas, as quais, anos depois, deveriam florescer em flores delicadas. 

O jardim era nossa querida Ordem, e a pessoa que o semeou era nossa fundadora, Sra. 

Ethel T. Wead Mick. As plantas eram os Bethéis, espalhados aqui e ali, em todo o mundo. Seu 

jardim cresceu e cresceu, e ao final, ela teve seu sonho tornado realidade. Ela fundou uma bonita 

Ordem, na qual cada garota seria orgulhosa em participar. Agora, mãe Mick entrou no jardim 

eterno das alturas, e nós sabemos que Deus está cuidando dela.  

Quando a Narradora terminar este curto discurso, as Filhas devem estar na posição do triângulo 

ao oriente do Altar. Um hino apropriado deve ser cantado neste momento. Sugestão: “Habite em mim” 

(“Abide With Me”). Um acorde é dado quando a canção começar para que todas as Oficiais se 

ajoelhem.  

NARRADORA: Muitos bons anos se passaram, desde que Deus tomou sua mão e a guiou 

e conduziu para seu lar nas alturas, onde a paz estará sempre. Tristemente, sentiremos sempre 

sua falta; suas filhas justas e verdadeiras, irão sempre se alegrar em sua memória pois a amam 

muito. 
HONORÁVEL RAINHA: Nosso trabalho é sempre realizado em memória de nossa 

fundadora, adorada, amada, alegrada e respeitada por aqueles que podem dizer 

verdadeiramente (todas as Filhas dizem juntas): Nós somos, com certeza, as "Mais Justas da 

Terra." Três golpes de malhete (***).  

NARRADORA: Por favor, juntem-se a mim com a oração do Senhor. É aceitável que 

alguém cante a oração do Senhor. Um golpe de malhete (*). As Oficiais retornam aos seus postos e 

permanecem em pé. Quando todas estiverem em seus lugares a Narradora continua.  

NARRADORA: Isto conclui nosso tributo. Um golpe de malhete (*). A Narradora devolve o 

malhete para a Honorável Rainha.  

Observações: 

1. Tradução extraoficial feita por autor(a) desconhecido(a) e adaptada de acordo com as 

mudanças do Livro de Cerimônias das FIJ por Poliana Caires, PP/PHR/MM/MFJBA 2012-

2014. 

2. O download da música “Habite em mim” (“Abide With Me”) está disponível na seção 

“Biblioteca” do site www.filhasdejobahia.org. Você encontrará a música nas seguintes 

playlists: Músicas vocais; Músicas em inglês e Músicas instrumentais.  

3. O Diagrama 48 está disponível na página seguinte.  

 

http://www.filhasdejobahia.org/


:  

Siglas: SP – Primeira Princesa; HQ – Honorável Rainha; JP – Segunda Princesa; Lib – Bibliotecária; 

SC – Primeira Zeladora; JC – Segunda Zeladora; Rec – Secretária; Ch – Capelã; Tr – Tesoureira; 3M 

– Terceira Mensageira; 1M – Primeira Mensageira; 4M – Quarta Mensageira; 2M – Segunda 

Mensageira; 5M – Quinta Mensageira, M – Dirigente de Cerimônias, G – Guia; IG – Guarda Interna; 

OG – Guarda Externa; BG – Guardiã do Bethel e ABG – Guardião Associado do Bethel.   



EM MEMÓRIA À MÃE MICK 

 

FORMAÇÃO: A Honorável Rainha e as Princesas marcham para o Altar e tomam as posições no 

oeste, sul e norte. Cada uma delas diz sua mensagem. A Capelã então toma sua posição no lado leste 

do Altar para oração. Após a oração e, enquanto as meninas estão ajoelhadas, uma canção especial 

pode ser cantada. Após a música as Filhas se levantam e voltam para os seus postos.  

HONORÁVEL RAINHA: Neste momento em que fazemos uma pausa, realizaremos um 

tributo especial à nossa maravilhosa fundadora, Sra. Ethel Wead Mick. A memória de alguém 

tão querida, mesmo à distância, é como uma suave melodia que permanece dentro do coração. 

 A vida parece ser uma sucessão perpétua de acontecimentos a qual o homem é submisso. 

A roda do Destino gira, algumas vezes, tão rapidamente, que raramente podemos distinguir o 

intervalo entre uma revolução e outra, ou o elo entre ontem e hoje. As grandes coisas possuem 

um começo pequeno; uma semente minúscula torna-se uma árvore e gotas de água formam um 

oceano; o que também representa a história desse grande Espírito que hoje vemos muitos 

monumentos erguidos para perpetuarem a memória daqueles que já se foram. Porém o mais 

valioso monumento, o mais bonito dos memoriais não poderia representar a magnificência de 

uma vida modelada na retidão dos ensinamentos divinos. 

PRIMEIRA PRINCESA: As primeiras lembranças são eternas; formadas pelas cenas mais 

fortes vivenciadas pelos pioneiros de qualquer projeto -  todo projeto requer trabalho – o qual 

dever ser um prazer, particularmente quando em sua luz está a obra do Amor.  

Nada grandioso é conquistado sem esforço, nenhuma conquista é em vão, toda boa ação, 

nobremente realizada, compensará o seu sacrifício.  

 É dito que uma mulher que fundou uma casa, onde crianças orientadas para que cresçam 

e se tornem homens e mulheres notáveis, deve ser vista como uma “criadora”, superada somente 

por Deus. 
SEGUNDA PRINCESA: No início do ano de 1920, uma “criadora” que habitava entre nós, 

idealizou e liderou o movimento para a criação de uma organização de meninas adolescentes que 

possuíssem algum parentesco com Maçons. Esta mulher, dotada de um carisma e força interior 

incalculáveis dedicou, de fato, os trinta e sete anos seguintes de sua vida inteiramente a essa 

organização, oferecendo sua disponibilidade em tempo integral e inúmeros serviços para o 

engrandecimento de sua obra. Não existe dedicação maior, nem mais nobre missão em todo o 

mundo que a de educar a juventude. Dessa forma, Ethel T. Wead Mick, fundadora das Filhas 

de Jó Internacional, através de sua fidelidade de propósito e sua devoção às “Brotos de 

Promessa”, influenciou as vidas de todos aqueles que a conheceram e a amaram. E, além de ter 

deixado conosco suas realizações terrenas, deixou também a memória de uma vida primorosa, 

dedicada à juventude, à Pátria e a Deus. 

HONORÁVEL RAINHA: Assim, enquanto caminhamos em nossa entrada da vida, dia-a-

dia, deixemos nossas ações serem nobres e puras. Que nossas vidas não sejam em vão. De modo 

que, quando os elos se unirem por completo novamente, tenhamos, então, a formação de uma 

corrente. 

 Nossa irmã Capelã se dirigirá ao Altar. Filhas, por favor, se levantem.  

CAPELÃ: Ensina-nos, querido Deus, a sermos justas e a fazermos o bem. Obrigada por 

nossa fundadora e por aqueles que a seguiram, trabalhando para o prosseguimento de nossa 

admirável Ordem, fazendo com que o sonho de Mãe Mick se tornasse realidade. Amém.  

 

Observação: 

1. Tradução extraoficial feita por autor(a) desconhecido(a) e adaptada de acordo com as 

mudanças do Livro de Cerimônias das FIJ por Poliana Caires, PP/PHR/MM/MFJBA 2012-

2014. 

 



CELEBRAÇÃO DE ANIVERSÁRIO PARA ETHEL T. WEAD MICK 

 

1. Pode ser feita em uma reunião regular do Bethel. 

2. Pode ser usada como uma exemplificação para a Maçonaria e/ou Ordens relacionadas. Uma 

Dispensa Especial deve ser requerida. 

 

HONORÁVEL RAINHA: É apropriado que se recomende que tomemos tempo para 

pagarmos tributo à nossa amada fundadora, a Sra.  Ethel T.  Wead Mick. Em março, cada Bethel 

das Filhas de Jó Internacional honra o aniversário da nossa fundadora. Hoje nós gostaríamos de 

homenagear a memória e o trabalho de Mãe Mick. 

Nessa hora as Oficias e o Coral formam um triângulo no Oriente do Altar. A Musicista toca 

"No Jardim" (“In the Garden”) enquanto elas formam o triângulo. A Honorável Rainha permanece no 

Oriente. 

PRIMEIRA PRINCESA: Mãe Mick nasceu em 9 de março de 1881, e morreu em 21 de 

fevereiro de 1957. Trinta e sete anos de sua vida foram dedicados para essas jovens garotas do 

mundo maçônico. 

SEGUNDA PRINCESA: No começo dos anos vinte a Sra. Mick visualizou e dirigiu a 

fundação de uma organização para adolescentes que tivessem parentesco com um Mestre 

Maçom.  Ela passou os seguintes anos de sua vida doando tempo, serviço e amor para contribuir 

com o progresso dessa linda Ordem. 

GUIA: A fundadora das Filhas de Jó Internacional, através de sua lealdade e devoção, 

influenciou as vidas de incontáveis pessoas, muitas das quais somente a conheceram como Mãe 

Mick, Fundadora e Primeira Suprema Guardiã. 

DIRIGENTE DE CERIMÔNIAS: Nossa Ordem foi fundada pela Sra. Mick na cidade de 

Omaha, Nebraska em 20 de outubro de 1920 e foi formalmente organizada em 17 de maio de 

1921, com a ajuda do grão-mestre dos Maçons de Nebraska e da Respeitável Grande Matrona 

da Ordem da Estrela do Oriente de Nebraska. 

BIBLIOTECÁRIA: A Sra. Mick chamou as Filhas de Jó de seus "Brotos de Promessa" e 

seus ideais eram aqueles de construção, de caráter; desenvolvimento espiritual, reverência a 

Deus, lealdade a bandeira, respeito pelos pais e mais velhos, e amor por todos. Ela nos ensinou 

as seguintes mensagens para viver. 

MUSICISTA: A permanecer alto à luz do sol, procurar a brilhante face da beleza, a 

alcançar o sonho a alcançar as estrelas. 

PRIMEIRA ZELADORA: A ver o mundo com olhos de ternura. A amar com um coração 

aberto. A falar a silenciosa palavra de conforto. 

SEGUNDA ZELADORA: A acreditar na maravilha da vida, no milagre da criação, no 

êxtase do amor, na beleza do universo, e na dignidade do ser humano. 

GUARDA INTERNA: A olhar para as montanhas e não ter medo de subir, e estar a par 

das necessidades dos outros. 

SECRETÁRIA: O Ritual foi escrito pela Sra. Mick e diversos associados próximos.  Os 

ensinamentos são baseados no Livro de Jó, com especial referência ao Capitulo 42, Versículo 15, 

"E em toda a Terra não se acharam mulheres tão justas como as Filhas de Jó; e seu pai lhes 

deixou herança entre seus irmãos". 

PRIMEIRA MENSAGEIRA: Deus esteja com você na primavera onde as violetas 

desabrocham, e os ranúnculos e primaveras enchem os campos de ouro. No tempo em que a 

maçã floresce, quando os alegres pássaros azuis cantam, enchendo todo o mundo com satisfação 

Deus esteja com você na primavera. 

SEGUNDA MENSAGEIRA: Deus esteja com você no verão, quando as doces rosas de 

Junho desabrocham quando os pássaros estão sorrindo e os córregos fluem musicalmente. 



TERCEIRA MENSAGEIRA: Quando os campos estão brancos com as margaridas, e os 

dias são contentes e compridos. Deus esteja com você no verão, enchendo todo o seu mundo com 

música. 

QUARTA MENSAGEIRA: Deus esteja com você no outono, quando os pássaros e flores 

se foram, ao longo das trilhas da floresta, quando as folhas estão caindo douradas e vermelhas. 

QUINTA MENSAGEIRA: Quando o verão ficar atrás de você, na noite do ano -  Deus 

esteja com você no outono, então encha seu coração de alegria. 

GUARDA EXTERNA: Deus esteja com você no inverno, quando a neve cai funda e 

branca, quando campos adormecidos estão em silêncio e as estrelas reluzem frias e brilhantes. 

CAPELÃ: Quando a mão e o coração estão cansados com longas e cansativas indagações 

da vida - Deus esteja com você no inverno, para guia-la seguramente no descanso. 

TESOUREIRA: Os benefícios de uma organização para garotas com parentesco maçônico 

são muito numerosos para relatar. Entretanto, não há nada mais adequado para uma jovem 

moça do que o belo sentimento expressado no Livro de Jó. Enquanto esclarecemos em nosso 

trabalho mostrando que através da vida, na infância até a velhice nós encontraremos muitas 

experiências e dificuldades a qual podem ser encontradas e vencidas.  

HONORÁVEL RAINHA: Com a fundação firme que Ethel W. Mick nos deixou, e com a 

ajuda de cada um através do relacionamento com as Filhas de Jó, nós vamos tentar continuar 

sendo "As mais justas em toda a Terra". A você, Mãe Mick “Feliz Aniversário e muito 

obrigada”. Capelã, você comparecerá ao Altar. Três batidas de malhete (***). A musicista toca, 

"Santo, Santo, Santo" enquanto a Capelã se aproxima do Altar.  As Oficiais e o Coral permanecem em 

pé e assumem a Atitude de Prece com a Capelã. 

CAPELÃ: Ensina-nos, querido Deus, a sermos justas e a fazermos o bem. Obrigada por 

nossa fundadora, e aqueles que se sucederam, trabalhando para continuar nossa maravilhosa 

Ordem, e fazendo os sonhos de Mãe Mick tornarem-se reais. Amém.  

Oficiais e o Coral retomam aos seus lugares enquanto a musicista toca música apropriada. 

HONORÁVEL RAINHA: Isso conclui nossa celebração de aniversário. Uma batida de 

malhete (*).  

 

Observações: 

1. Tradução extraoficial feita por Fátima Montenegro, PGB/PGJ, e adaptada de acordo com as 

mudanças do Livro de Cerimônias das FIJ por Poliana Caires, PP/PHR/MM/MFJBA 2012-

2014. 

2. O download das músicas "No Jardim" (“In the Garden”) e "Santo, Santo, Santo" está disponível 

na seção “Biblioteca” do site www.filhasdejobahia.org. Você encontrará as músicas nas 

seguintes playlists: Músicas vocais; Músicas em inglês e Músicas instrumentais.  
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CORDÃO DE PÉROLAS 

  

3. Pode ser feita em uma reunião regular do Bethel. 

4. Pode ser usada como uma exemplificação para a Maçonaria e/ou Ordens relacionadas. Uma 

Dispensa Especial deve ser requerida. 

 

HONORÁVEL RAINHA: Durante o mês de Março foi reservado um tempo para 

prestarmos honra a nossa fundadora, a Sra. Ethel T. Wead Mick, que nasceu no dia 9 de Março 

de 1881. No início da década de 20, a Sra. Mick fundou as Filhas de Jó em memória a sua mãe, 

que sempre lia várias partes do Livro de Jó para ela durante seu crescimento. O objetivo da Sra. 

Mick era estabelecer uma organização que pudesse proporcionar a garotas com parentesco com 

Mestres Maçons uma oportunidade durante os seus anos de adolescência de desenvolver seus 

talentos individuais e acumular ferramentas que seriam valiosas para elas em sua feminilidade. 

Através de sua dedicação e sincero cuidado com o futuro de jovens garotas, nossa bela Ordem 

foi criada. A Sra. Mick nos deixou muitos presentes e muitas pérolas de sabedoria. Se, durante 

nossos anos no Bethel, nós reunirmos e polirmos estas joias, chegaremos a nossa maioridade 

ricamente dotadas de um cordão de PÉROLAS bonitas e úteis – cada uma especial e 

significativa. Vamos refletir agora sobre algumas dessas pérolas, assim cada uma de nós poderá 

acrescentá-las ao seu crescimento pessoal. 
A Musicista toca “Filhas de Jó Justas e Verdadeiras”. As Filhas podem permanecer em seus 

postos ou formar um triângulo ou um círculo em volta do Altar. Se as Filhas permanecerem em seus 

postos, cada uma se levanta enquanto fala sua parte e se mantém de pé. 

HONORÁVEL RAINHA: Guarda Externa, você começará.  

GUARDA EXTERNA: Preciosa e perpétua – uma pequena PÉROLA, bonita e pura – 

como cada garota do Bethel. 

GUARDA INTERNA: Cada dia nós reunimos joias – uma por uma, como o dia é aquecido 

pelo Sol da manhã. 

QUINTA MENSAGEIRA: Adicione uma PÉROLA de sabedoria – veja ela brilhar, grata 

pelas oportunidades – neste meu Bethel. 

QUARTA MENSAGEIRA: Adicione COOPERAÇÃO – a este colar de pérolas. RISOS e 

REALIZAÇÕES irão abençoar as garotas de nosso Bethel. 

TERCEIRA MENSAGEIRA: POSTURA E COMPREENSÃO – joias da amável graça. 

Vestindo essas PÉROLAS e um iluminando SORRISOS em cada face. 
SEGUNDA MENSAGEIRA: AMIZADE e RESPONSABILIDADE são adicionadas agora, 

seguindo nossos Juramentos e praticando nossos votos.  
PRIMEIRA MENSAGEIRA: Agora, cada preciosa joia precise ser polida com AMOR dos 

amigos e família de Deus. 
TESOUREIRA: Para sermos atenciosas e gentis – para compartilharmos e para 

cantarmos, ENTUSIASMO e CONFIANÇA nós adicionamos a este cordão. 

SECRETÁRIA: Nossos robes, assim como nossas PÉROLAS, são puros e brancos. Um 

lembrete de VERACIDADE e luz radiante. 

SEGUNDA ZELADORA: Nosso Bethel tem em seu nome o significado de LUGAR 

SAGRADO, onde aprendemos SUCESSO, PACIÊNCIA e FÉ. 
PRIMEIRA ZELADORA: A IGUALDADE e BONDADE dentro das portas de nosso 

Bethel nos torna irmãs para sempre. 

BIBLIOTECÁRIA: LIDERANÇA é simbolizada pela cor roxa. LEALDADE para com o 

nosso país e todas as outras coisas que nos comprometemos. 
MUSICISTA: Nós cantamos BÊNÇÃOS, REVERÊNCIA e AMOR. Nós cantamos para o 

nosso Pai Celestial. 



DIRIGENTE DE CERIMÔNIAS: Nossa Fundadora nos ensinou: "SER JUSTA É FAZER 

O BEM". Isto é o que nós devemos praticar como Filhas de Jó. 
GUIA: Ela nos deu tesouros para reunirmos em nossa juventude. PÉROLAS de BELEZA, 

SINCERIDADE, HONESTIDADE e VERDADE. 

SEGUNDA PRINCESA: Somos ensinadas sobre POSTURA e CORAGEM em nossa 

jovem feminilidade. Nós nos esforçamos para nos desenvolver de forma especial, assim como a 

nossa Fundadora. Estamos sendo construídas para o amanhã – uma PÉROLA de cada vez, 

dando novos passos na escada da vida em que subimos.  
PRIMEIRA PRINCESA: Estamos reunidas nesse dia especial, para honrar a Mãe Mick 

em nosso amoroso meio. Ela era uma grande senhora, que nos deixou essas PÉROLAS, para que 

possamos ser como ela, garotas e mulheres finas. 
HONORÁVEL RAINHA: Vamos nos juntar em oração em nosso Altar Sagrado, com a FÉ 

em nossos corações que nunca falhará. Vamos dar graças por essa nossa Ordem, e pelas nossas 

PÉROLAS, risos e muitas horas felizes. 

Capelã, você comparecerá ao Altar. 

Se as Oficiais estiverem em seus postos, a Capelã comparece ao Altar da maneira usual. Três 

golpes de malhete (***). Se as Oficiais estiverem em uma formação ao redor do Altar, a Guardiã do 

Bethel deve estar no Oriente para soar um golpe de malhete e a Capelã comparecer ao Altar da sua 

posição na formação. A Musicista toca: "Santo, Santo, Santo". 

CAPELÃ: Nosso Pai Celestial, nós Te agradecemos pelas Filhas de Jó Internacional. 

Ajuda-nos a manter os propósitos de nossa fundadora como nosso mais alto objetivo. Faça com 

que possamos ser verdadeiras Filhas de Jó até sermos chamadas para o nosso lar eterno. Nós Te 

pedimos em Seu nome. Amém. 
A Capelã retorna ao seu posto ou a sua posição na formação. Então, a Musicista toca uma 

música apropriada para todas as Oficiais retornarem aos seus postos. 

HONORÁVEL RAINHA: Isso conclui a nossa cerimônia. Um golpe de malhete (*).  

 

Observação: 

1. Tradução extraoficial feita por Juliana Casal, PP/PHR/MFJSP 2014-2015.  

2. O download das músicas “Filhas de Jó Justas e Verdadeiras” e "Santo, Santo, Santo" está 

disponível na seção “Biblioteca” do site www.filhasdejobahia.org. Você encontrará as músicas 

nas seguintes playlists: Músicas vocais e Músicas instrumentais.  
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VISITA DE MÃE MICK 

 

SUGESTÕES: 

Essa cerimônia pode ser usada: 

1. Em uma reunião regular como o Relatório da Bibliotecária ou outra cerimônia especial. 

2. Como uma exemplificação para corpos Maçônicos. 

3. Como uma apresentação para futuros pais e membros. 

4. Em um Grande Bethel, Bethel Jurisdicional, etc. 

Selecionar uma pessoa para interpretar a Mãe Mick com roupas típicas de 1920. 

Uma cadeira deve ser colocada na Linha do Oriente, no sul do centro. 

Para uma versão reduzida, as partes em itálico podem ser omitidas. 

 

HONORÁVEL RAINHA (ou NARRADOR): Nós temos uma convidada muito especial, 

nossa Fundadora, Ethel Thereza Wead Mick. Ela irá nos contar sobre o seu crescimento e um 

pouco sobre os primeiros anos das Filhas de Jó. A pergunta que mais era feita à Mãe Mick era: 

“Por que você decidiu fundar uma organização com o nome de Filhas de Jó?” Sua resposta era a 

seguinte: É Bíblico. É a dramatização da realidade da vida. As características de Jó são de um 

homem que é o exemplo de um verdadeiro Maçom, permanecendo firme nos ensinamentos de Deus. 

Guia e Dirigente de Cerimônias, vocês escoltarão nossa convidada ao Oriente. (Se ela não 

estiver na Sala do Bethel, a Guia e a Dirigente de Cerimônias se retiram e reentram com a convidada, 

conforme o Ritual.) 

MÃE MICK: Olá, meu nome é Ethel T. Wead Mick e eu sou a fundadora dessa 

maravilhosa organização chamada Filhas de Jó Internacional. É um prazer ser convidada para 

visitar vocês nesta tarde (hoje), e que beleza que meus olhos veem! Olhe só para os seus robes e 

capas! Vocês sabiam que anos atrás as Filhas de Jó usavam capas quadradas? Era para 

simbolizar o “Livro Aberto”. Elas chamavam a atenção para o conhecimento e todo o uniforme 

que as meninas usavam sugeria uma evolução, um avanço para os mais altos ideais. Vocês ainda 

ensinam essas lições, mas agora que vejo vocês nesta tarde (hoje), eu percebo que gosto de suas 

bonitas faixinhas branca e roxa. Elas deixam seus belos cabelos aparecerem e eu consigo ver seus 

jovens rostos almejando por lições da história de Jó. 

Eu nasci no dia 9 de março de 1881 em Atlantic, Iowa, uma pequena cidade não muito 

longe de Council Bluffs, Iowa. Eu era a quarta e a mais nova filha nascida de Elizabeth D. e 

William Wead. Minha família se mudou para o oeste de Nebraska, que não ficava muito longe 

de lá. Quando eu era criança, minha mãe me ensinou muitas coisas bonitas e me encorajou a 

buscar os mais altos ideais de vida. Depois que a minha mãe faleceu, eu senti que os ensinamentos 

transmitidos a mim por ela seriam muito benéficos para outras jovens garotas. 

Minha educação foi em escolas públicas e particulares de Nebraska e eu estudei Artes, 

Literatura e Medicina. Depois da formatura do ensino médio, eu me matriculei na Faculdade de 

Medicina de Creighton, em Omaha. Durante a faculdade, eu conheci William Henry Mick. 

Agora, você está sorrindo. Sim, William e eu nos casamos em maio de 1904 – depois da formatura 

dele, não da minha. 

Eu sempre pensei que deveria ter terminado minha Faculdade de Medicina, mas o Dr. 

Mick e eu tivemos duas amáveis filhas, Ethel e Ruth, e eu fiz da educação de nossas filhas um 

trabalho de tempo integral. Eu também tinha outros interesses, além da minha família. 

Eu era um membro fundador da Associação Mayflower de Nebraska e a primeira 

presidente do Capítulo East Cleveland das senhoras auxiliadoras dos Veteranos de Guerras 

Estrangeiras. Vocês não podem imaginar como eu fico feliz quando vejo Bethéis ajudando os 

Veteranos de Guerras Estrangeiras vendendo papoulas. As Filhas de Jó ensinam o amor à 

bandeira e ao país, que é uma maneira maravilhosa de demonstrar o patriotismo. Como eu 

precisava aprender mais sobre o trabalho fraternal, eu fundei o Capítulo Aksarben da Ordem 



das Estrelas do Oriente, em Omaha, Nebraska, e servi como a primeira Digna Matriarca daquele 

Capítulo. Quanto aprendizado eu conquistei naquele ano! 

Eu não falei muito pra vocês sobre o meu marido, mas sem o seu apoio eu fico me 

perguntando se eu teria fundado a organização das Filhas de Jó. Eu sei que não poderia ter 

realizado isso sozinha. Como eu falei para vocês, o William se formou na Faculdade de Medicina 

de Creighton em 1904 e quando a Primeira Guerra Mundial foi declarada, ele deixou de atuar como 

médico para se juntar as Forças Armadas. Ele foi enviado junto a uma unidade médica à França e 

foi ativo no campo médico até 1919, quando ele pode voltar para os Estados Unidos. Ele era membro 

de uma Loja Maçônica porque ele tinha fortes convicções nas lições da Maçonaria. O William era 

meu parceiro entusiasmado no meu sonho de criar uma organização Maçônica para garotas 

adolescentes. Ele gastou muitas horas de seu tempo e seus talentos e até mesmo serviu como 

“Inspetor” até outubro de 1922. Agora, eu sei que muitas de vocês estão se perguntando o que era 

um “Inspetor”... e muitas de vocês já devem ter adivinhado, hoje em dia eles são chamados de 

“Deputados”. 

Depois de estudar os registros do Tribunal de Menores, eu decidi organizar um clube 

dedicado ao bem-estar de jovens garotas. Minha própria infância foi tão enriquecida pelos 

ensinamentos de minha amorosa mãe que eu queria que outras jovens mulheres se beneficiassem 

desses edificantes ideais e princípios. Eu queria que elas aprendessem as belas lições de literatura 

e drama encontradas no Livro de Jó. Minha mãe era muito religiosa e eu a amava 

profundamente. Eu a honrei dedicando a Ordem das Filhas de Jó em sua memória. 

Uma reunião foi realizada na minha casa com os Grandes Oficiais das Estrelas do Oriente 

no dia 20 de outubro de 1920. Eu propus que o lugar de reuniões se chamasse Bethel, que significa 

“lugar sagrado”. A partir daí, muitas outras ideias surgiram e foram encorpadas às Filhas de 

Jó. Jó era íntegro e reto, temente a Deus e odiava o mal. Eu acredito que sua história é uma das 

mais bonitas dos livros da Bíblia. A Ordem é fundada sobre o versículo 15 do Capítulo 42 de Jó... 

“E em toda a terra não se acharam mulheres tão formosas como as filhas de Jó; e seu pai lhes 

deu herança entre seus irmãos.” Em meu coração, eu sabia que havia a necessidade de jovens 

garotas com relacionamento Maçônico aprenderem sobre a bela história de Jó em uma 

organização para elas mesmas. Agora, como eu disse a vocês, eu não conseguiria realizar esse 

vasto projeto sozinha. Eu não poderia! Eu pedi a ajuda de todos os meus amigos, especialmente 

a do Sr. James E. Bednar, um Maçom do Grau 33 e Grande Digno Patriarca da Ordem das 

Estrelas do Oriente de Nebraska. Ele era um grande amigo de J. B. Fradenberg, Grão Mestre 

de Nebraska, e me deixe falar que qualquer coisa, qualquer coisa “Maçônica” atraia a sua 

atenção. Não é à toa que vocês, garotas, são convidadas a prestigiar os seus membros Maçons e 

Estrelas do Oriente. Eles nos ajudaram muito a estabelecer as Filhas de Jó. Nossa Ordem foi 

fundada em perfeita harmonia e de acordo com a Maçonaria, e continua operando dessa forma. 

O primeiro Bethel foi instituído com 118 membros no Templo Maçônico de Omaha, em 

Nebraska. Havia muitas outras coisas a serem organizadas mesmo depois do Bethel ter sido 

fundado. Marchas foram cronometradas e planejadas para se harmonizarem com a música. A 

música foi selecionada de modo que se adequasse ao trabalho ritualístico. Como vocês podem 

imaginar, havia muitas regras e regulamentos a serem planejados antes do Ritual ser impresso, 

mas o primeiro Ritual foi todo datilografado. Isso seria um verdadeiro desafio para a Diretora 

de Época de vocês, eu tenho certeza. Finalmente estávamos prontos para a nossa primeira 

reunião. As três primeiras petições recebidas em 18 de março de 1921 foram assinadas pela 

Dorothy Crawford e nossas duas filhas, Ethel e Ruth Mick. O primeiro Bethel fundado foi o 

Bethel nº 1 em Omaha, Nebraska e a Srta. DeEtte B. Smith foi a primeira Honorável Rainha. 

Ela era uma menina doce e serviu bem o seu cargo. 

Durante o ano de 1921, muitas dispensas foram emitidas para novos Betheis. O primeiro 

Bethel em (Jurisdição) foi fundado em (cidade) no dia (data). Vocês, garotas, chequem a Carta 

Constitutiva de vocês após a reunião para verem quando vocês receberam sua dispensa. 



Vocês notaram que eu continuo falando “Ordem das Filhas de Jó”? Não é assim que vocês 

chamam hoje em dia, não é? Dia 6 de agosto de 1931 é uma data a ser lembrada por todos nós, 

porque naquele dia uma turma de 31 garotas foram iniciadas em Vancouver, na Colúmbia 

Britânica, no Canadá. A Querida Emily Maxwell, Grande Digna Matriarca da Ordem das 

Estrelas do Oriente da Colúmbia Britânica, trabalhou arduamente para estabelecer as Filhas de 

Jó no Canadá. Vocês sabiam que 300 pessoas participaram dessa cerimônia? Eu nunca vou me 

esquecer desse evento, pois a partir daquela data nos tornamos uma organização internacional. 

É claro, eu fiquei interessada nessa amável organização e me dediquei ao Comitê 

Educacional e Revisão do Comitê de Direito. Em 1923 e 1924 a música foi revisada. Isso resultou 

em coros enormes e um maior interesse em música clássica e sacra. Eu fui homenageada na 

Suprema Sessão de agosto de 1933 em Flint, Michigan, quando foi eleito que o dia 9 de março de 

todos os anos seria celebrado por todos os Betheis das Filhas de Jó Internacional em honra a 

mim! Agora vocês celebram o Dia da Fundadora – e a semana inteira vocês podem encontrar 

diversas maneiras de dizer ao mundo sobre a nossa bela Ordem. 

Durante os últimos meses de nosso segundo ano, eu dediquei meu tempo para a criação de 

um emblema adequado e de acordo com o trabalho ritualístico da Ordem. Foi baseado no círculo, 

nas três Filhas no Oriente e no livro aberto. 

Com a organização crescendo de uma maneira democrática, eu tive o prazer de dedicar 

meus momentos de folga para o objetivo inicial desse projeto – Educação. Assim, fui convidada 

pelo Supremo Conselho para ser a presidente do Supremo Comitê de Educação. 

Embora meu marido e eu tenhamos nos mudado de Nebraska, vocês devem saber que 

meu coração e meus interesses nunca deixaram aquele belo estado. E agora, eu queria terminar 

com uma bênção que usei no encerramento da primeira Suprema Sessão. 

“Que o grande Deus continue a multiplicar Suas bênçãos sobre as Filhas de Jó. Que 

possam suas vidas serem longas para serviram a Deus com fidelidade e que possam ser firmes e 

retas para sempre. Com os melhores desejos para o sucesso futuro dos nossos Betheis, e para a 

continuação de seus bons trabalhos para o aperfeiçoamento da humanidade.” 

Agradeço a vocês, Filhas, por terem me deixado falar essa tarde (hoje). Aqueles que tem 

perpetuado os meus sonhos tem o feito bem – e eu agradeço muito a vocês. 

Continuem espalhando a luz da virtude, conhecimento e verdade, fornecendo um ambiente 

propício para os brotos de promessa de inteligentes ideais de nossos Maçons, guardando-os com 

orgulho e honra. 

Vocês são meus “Brotos da Promessa”. Lembrem-se, o que vocês aprendem aqui, devem 

aplicar em suas vidas diárias. Porque, fazendo isso, meu sonho se torna realidade e suas vidas 

serão verdadeiramente enriquecidas. 

(A Mãe Mick se levanta e sai da sala. A cadeira colocada na Linha do Oriente é removida.) 

HONORÁVEL RAINHA (ou NARRADOR): Obrigada por vir, Mãe Mick, nós aprendemos 

muito sobre a nossa Ordem. (Lidera os aplausos para a Mãe Mick se retirar da Sala do Bethel) Ethel 

Thereza Wead Mick faleceu em 21 de fevereiro de 1957 em Shaker Height em Cleveland, Ohio, 

onde ela continuou a viver depois da morte de seu marido. A Mãe Mick foi enterrada no 

Cemitério Forest Lawn em Omaha, Nebraska. Um Fundo para o Memorial Educacional foi 

instituído na Suprema Sessão de 1958. 
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